PAGE  
14

Versão 2.4


BIBLIOGRAFIA CONSOLIDADA SOBRE

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PÓS-1992
Donald Sawyer

31 de janeiro de 2007
1
Introdução


Esta bibliografia reúne referências bibliográficas de publicações sobre desenvolvimento sustentável editadas nos quase 15 anos desde a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1992 e nos 10 anos desde a implantação do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS) da Universidade de Brasília (UnB) em 1996. A ênfase está nas disciplinas de Socioeconomia do Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional e Desenvolvimento Sustentável. Agradecem-se as contribuições dos alunos destas disciplinas no primeiro semestre de 2006.

Incluem-se novas edições ou versões eletrônicas de obras publicadas anteriormente, para facilitar o acesso por parte de alunos, professores e pesquisadores. Quando conhecidos, incluem-se informações tais como o número ISBN e a localização na Internet.


As referências, listadas em ordem alfabética, seguem as normas da ABNT, com algumas adaptações, tais como o uso de prenomes dos autores, quando conhecidos, para melhor identificação, e a inserção do ano de publicação logo depois do(s) nome(s) do(s) autor(es), para facilitar a citação no texto quando se usa o sistema autor e ano.

No final, um índice por assunto remete às referências que estão listadas a seguir por ordem alfabética, segundo autoria, por ordem cronológica por autor, e por ordem alfabética quando há mais de uma referência por autor no mesmo ano. A autoria BRASIL só é utilizada para a União; os ministérios e autarquias são tratados segundo suas siglas específicas. No caso de sobrenomes pouco conhecidos, há referência cruzada.
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ÁGUAS no Brasil. 1995. Ciência Hoje, v.19, n.110. ISPN-CER. 
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ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 2004. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de territorialização e movimento sociais. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, v.6, n.1, p.9-32.
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Há uma resenha com o título “O desenvolvimento sustentável e as organizações da sociedade civil” em Informes ABONG, n.345, 4 a 10 de abril de 2006, p.3. www.abong.org.
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Lei do SNUC.
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Bresser-Pereira, que foi Ministro de Administração e Reforma do Estado de Fernando Henrique Cardoso, propôs novo papel para o “setor público não estatal”, mas esta reforma não prosperou.

BRESSER-PEREIRA, Luis Carlos; WILHEIM, Jorge; SOLA, Lourdes (Orgs.). ...... Sociedade e Estado em transformação. São Paulo/Brasília: UNESP/ENAP.

Vide comentários acima.

BROWDER, John O. 1989. Fragile lands of Latin America: strategies for sustainable develpment. Boulder: Westview. 301p. (Westview Special Studies in Social, Political and Economic Development).
Livro sobre a estrutura conceitual para pesquisa na área de terras frágeis e a transferência de tecnologia tradicional.
BROWN, Lester. 2003. Eco-economia. Salvador: Earth Policy Institute, Universidade Livre da Mata Atlântica. 437p. www.ethos.org.br.
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BRUIJNZEEL, L.A. 1991. Hydrological impacts of tropical forest conversion. Nature & Resources, v.27, n.2. p.36-46. ISPN-CER.
Artigo sobre as perspectivas conflitantes sobre as funções das árvores e da floresta em relação à hidrologia e à fertilidade de solo nos trópicos úmidos, descrevendo os diferentes tipos de conversão da floresta que estão caracterizados pelo um nível específico de perturbação. Conclui que melhor manejo e husbandry da terra podem diminuir o prejuízo hidrográfico.

BRYANT, Raymond L. 1997. Third world political ecology. London: Routledge. [CDS]
Uma análise da ecologia política no Terceiro Mundo pelo professor de .....
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BURSZTYN, Maria Augusta Almeida; BURSZTYN, Marcel. 2006. Gestão ambiental no Brasil: arcabouço institucional e instrumentos. In: NASCIMENTO, Elimar Pinheiro do; VIANNA, João Nildo (Orgs.). Economia, meio ambiente e comunicação. Rio de Janeiro: Garamond.
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CAPOBIANCO, João Paulo. 2002. A situação dos biomas brasileiros. 30p. Disponível em: www.ebape.fgv.br.

Caracterizações, dados e bibliografia sistematizados antes do autor se tornar Secretário de Biodiversidade e Florestas.
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CAPRA, Fritjof. 2002. Conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. São Paulo: Cultrix.

CARNEIRO, Maria José; MALUF, Renato S. (Orgs.). 2003. Para além da produção: multifuncionalidade e agricultura familiar. Rio de Janeiro: MAUAD. 230p. [ISPN-AGR-Carneiro-2003]

O livro está baseado em pesquisa sobre multifuncionalidade da agricultura no Brasil. A introdução dos organizadores está nas p.17-27.

CARVALHO, Igor S. Homem de; SILVEIRA Jr., Omar. 2005. Uma análise do empreendimento FrutaSã (Carolina-MA, Brasil) à luz da economia solidária. Artigo no prelo. Disponível em www.unbcds.pro.br.

FrutaSã é uma empresa social, sem fins lucrativos, cujos proprietários são o Centro de Trabalho Indigenista (CTI) e a Associação Wyty-Cati, dos povos indígenas Timbira. Igor de Carvalho é aluno de mestrado do CDS.
CARVALHO, I.C. de M. 2001. Educação ambiental e movimentos sociais: elementos para uma história política do campo ambiental. Educação, Teoria e Prática, v.9, n.16, p.46-56, jan./jun.

CARVALHO, I.C. de M. 2002. A invenção ecológica: narrativas e trajetórias da educação ambiental no Brasil. 2ed. Porto Alegre: UFRGS.
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CASA VERDE. 2005. Gestão, mercados e políticas públicas para produtos sustentáveis de biodiversidade brasileira. Brasília: Centro de Gestão da Informação e do Conhecimento para um Futuro Sustentável.

Relatório do seminário realizado pelo PPP-ECOS e PNUD no Mercado Floresta, organizado por Amigos da Terra Programa Amazônia, São Paulo, 8 e 9 de novembro. O evento reuniu projetos do Cerrado, Caatinga e Amazônia.
CASTELLS, Manuel. 1999. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra. 1999 (A era da informação: economia, sociedade e cultura, v.1).


Faz parte de uma série com três volumes (vide a seguir).
CASTELLS, Manuel. 1999. O poder da identidade. São Paulo: Paz e Terra. (A era da informação: economia, sociedade e cultura, v.2).
CASTELLS, Manuel. 1999. Fim de milênio. São Paulo: Paz e Terra. (A era da informação: economia, sociedade e cultura, v.3).

CASTILHOS, Dino Sandro Borges et al. 1998. Principais fatores que afetam o desenvolvimento dos assentamentos de reforma agrária no Brasil. Brasília. Convênio FAO/ Incra, Projeto UTF/BRA/036/BRA.
CASTRO, Josué de. 1992. Geografia da fome: o dilema brasileiro, pão o aço. 11ed. Rio de Janeiro: Gryphus. 360p.

A primeira edição deste clássico é de 1946.

CAVALCANTI, Clóvis (Org.). 2001. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 3ed. São Paulo: Cortez; Recife: Fundação Joaquim Nabuco. 429p.

Clóvis Cavalcanti é pesquisador da Fundação Joaquim Nabuco.

CAVALCANTI, Clóvis (Org.). 2003. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 4ed. Recife: Fundação Joaquim Nabuco. 429p. [ISPN-NAT-Cavalcanti-2003]

Vide comentários acima.

CAVALCANTI, Roberto Brandão. 2005. Perspectivas e desafios para conservação do Cerrado no século XXI. In: SCARIOT, Aldicir et al. (Orgs.). Cerrado: ecologia, biodiversidade e conservação. Brasília: Ministério do Meio Ambiente.
O autor, da Conservation International, afirma que ...

CBD. 2006. Review of experience with ecological networks, corridors and buffer zones. www.biodiv.org.


Revisão preparada para a COP8 em Curitiba.

CHACON, Suely Salgueiro. 2006. Reflexões sobre a crise ambiental: uma viagem até suas origens e um encontro com as soluções.
Disponível em http://www.unifor.br/notitia/file/324.pdf.
CHAPIN, Mac. 2004. A challenge to conservationists. World Watch, Nov.-Dec. 16 p. Veja também respostas de leitores no site www.worldwatch.org e resposta do WWF em  http://www.panda.org/about_wwf/what_we_do/policy/indigenous_people/worldwatch/ index.cfm.
Artigo polêmico a respeito dos BINGOs (Big International NGOs), suas fontes de financiamento e o impacto sobre comunidades indígenas, que provocou respostas e debates.

CHASE, Jacquelyn. 2002. Introduction. In: CHASE, Jacquelyn (Ed.). The spaces of neoliberalism: land, place and family in Latin America. Bloomfield, CT: Kumarian Press. p.2-21. ISBN 1565491440, 1565491459, OCLC 48649806.

O livro reúne abordagens geográficas, especialmente da geografia cultural. A autora fez diversas pesquisas no Brasil e sua tese de doutorado, na UCLA, foi sobre Rio Verde, Goiás. Atualmente é professor na Universidade da Califórnia, Chico.
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